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INTRODUÇÃO 
 

 
As atividades físicas e esportivas constituem um elemento importante da educação, da 

cultura, da integração e da vida social em nossa atual vida humana (RIBEIRO, 2011). 

Entretanto, para atingir seu maior potencial, é necessário ter instalações esportivas 

adequadas que atendam a demanda da população; Tais estruturas precisam, também, de 

gestores responsáveis que possuam conhecimentos e formação específica para gerir esses 

espaços, já que esses ambientes são de suma importância para o incentivo à prática 

esportiva de diversas modalidades. No âmbito universitário, o esporte, além de melhorar as 

relações interpessoais e integrar os alunos no ambiente universitário, se envolve com 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. Dessa maneira, utilizando a Universidade 

Estadual de Campinas (UNICAMP) como objeto, o presente projeto propõe analisar e 

caracterizar as instalações esportivas, mapeando, quantificando e identificando a tipologia 

de tais espaços e estruturas pertencentes a esta universidade. 
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OBJETIVO E METODOLOGIA: 
 

 
O estudo teve como objetivo analisar caracterizar e mapear as instalações esportivas 

dos três Campis (Campinas, Limeira e Piracicaba) da Universidade Estadual de Campinas - 

UNICAMP, com o intuito de identificar sua tipologia, estado de conservação e distribuição 

espacial, além de uma avaliação da disposição desses espaços em relação ao entorno 

urbano e a comunidade. 

A metodologia utilizada incluiu revisão bibliográfica, levantamento documental da 

instituição, uso de imagens aéreas através do Google Earth Pro e aplicação de 

geotecnologias com o software ArcMap (ArcGIS, Esri) para o georreferenciamento das 

instalações. Adotou-se os critérios tipológicos de Ripoll e Matos (2005) e de conservação de 

Cadima et al. (2002). Também foi delimitado o raio de influência, que variaram conforme 

características urbanas de cada um dos municípios, possibilitando a interpretação da relação 

desses espaços com o ambiente urbano. 

 
 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
 

 
Os resultados obtidos indicam importantes aspectos sobre as condições e 

distribuição espacial das instalações esportivas da Universidade Estadual de Campinas. Foi 

possível observar que a maioria das instalações encontra-se em estado de conservação 

satisfatória, com deficiência mínimas, de acordo com os critérios Cadima et al. (2002). Tal 

constatação destaca uma manutenção mínima realizada pela Universidade, embora tenham 

disparidades significativas entre os campi. 

Quanto às tipologias, verificou-se maior ocorrência de quadras poliesportivas 

descobertas, estruturas funcionais, entretanto limita em diversidade e adequação para 

diferentes modalidades e condições climáticas. A escassez de espaços cobertos e de 

equipamentos especializados compromete a versatilidade e continuidade das práticas 

esportivas. 
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Salienta-se ainda, a desigualdade na distribuição das instalações entre os campi. Por 

exemplo, os campi de Limeira e Piracicaba, apresentam um número significativamente 

menor que Barão Geraldo, a situação é mais crítica ainda no caso de Limeira, na FCA 

(Faculdade de Ciências Aplicadas) que abriga o curso de Ciências do Esporte. Tal contradição 

entre a missão acadêmica e infraestrutura disponíveis evidencia uma carência, que 

compromete diretamente as práticas curriculares e extracurriculares dos alunos. 

A análise de gestão das instalações evidenciou que grande parte dos espaços é 

gerenciado pelas prefeituras dos campi. Em Barão Geraldo, foi possível observar uma forte 

concentração de instalações dentro da área da Faculdade de Educação Física (FEF), com 

poucas instalações disponíveis fora desse centro. Considerando que a Universidade é 

composta por diversas faculdades e que Barão Geraldo é um extenso distrito, a distribuição 

desigual dos espaços compromete a democratização do acesso às atividades físicas para a 

comunidade acadêmica em geral. 

Outro dado importante foi obtido com o mapeamento do entorno urbano das campi 

da UNICAMP. Apresentou-se, de modo geral, que as universidades estão localizadas em 

áreas periféricas das cidades, mais afastadas do centro urbanos dos municípios, impactando 

diretamente na oferta de infraestrutura esportiva pública do entorno. Tal constatação 

relaciona-se com a análise de Marcellino et. al (2007), citados por Amaral (2019), segundo o 

qual “a variedade de práticas atendida deixa a desejar, ficando a variedade de práticas 

atendida apenas no município de Campinas, que apesar disso tem distribuição desigual 

entre as regiões do município, sendo as mais desenvolvidas aquelas que possuem maior 

número de instalações esportivas e de lazer”. 

Reforçando a ideia que o adensamento de instalações em áreas específicas - como a 

FEF em Barão Geraldo, compromete o acesso igualitário a atividades físicas e esportivas, 

tanto para o meio acadêmico, quanto para comunidades do entorno, os quais carecem de 

espaços para realização de atividades físicas. 

No campi de Piracicaba, por exemplo, aproximadamente 35 % do entorno da 

universidade é ocupada pelo leito do rio Piracicaba, o que diminui consideravelmente a 

ocupação territorial, e consequentemente espaços com instalações esportivas. Em Barão 
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Geraldo, embora a UNICAMP tenha um número considerável de instalações, a região 

próxima ao campus carece de estrutura para esportes e lazer, o que nos leva a questionar: a 

estrutura existente dentro do campus é suficiente para atender à demanda da comunidade 

universitária e da vizinhança? 

Em contrapartida, o campus de Limeira, é o que apresenta o entorno mais rico entre 

os campi estudados, dispõe de amplas áreas para a expansão da infraestrutura esportiva. 

Contudo, o número de instalações atualmente disponíveis de qualidade, são de instituições 

privadas, as instalações públicas ainda são reduzidas, indicando uma oportunidade para um 

planejamento futuro mais justo e alinhado com o desenvolvimento da região ao redor das 

duas faculdades. Vale destacar que muitas dessas instalações privadas são utilizadas pelos 

estudantes, tanto para atividades extracurriculares quanto para as aulas do curso de 

Ciências do Esporte, que acontecem em um clube próximo ao campus. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em síntese, os resultados parciais revelam disparidades internas e externas no acesso 

e distribuição dos espaços esportivos, tanto entre os campi quanto seus respectivos 

entornos urbanos dos três municípios estudados. 

A concentração de instalações esportivas, em áreas específicas, a assimetria 

territorial e principalmente a falta de infraestrutura pública no entorno das faculdades da 

UNICAMP, apontam para demanda de um planejamento mais abrangente, integrado e 

comprometido com o acesso universal integrado e comprometido com o acesso universal ao 

esporte e à atividade física (Silva et al., 2012; Gomes & Amorim, 2010). 

Estudos anteriores indicam que a falta de infraestrutura adequada e a má 

distribuição dos espaços esportivos podem comprometer a participação da comunidade em 

atividades físicas regulares, afetando a promoção da saúde pública (Morero et al., 2015; 

Amorim et al., 2017). Nesse contexto, reforça-se a importância de políticas institucionais 

integradas que fortaleçam a oferta de oportunidades para a prática de atividades físicas 

dentro e fora dos campi universitários, contribuindo tanto para o meio acadêmico quanto 

para a qualidade de vida da comunidade do entorno. 
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